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Introdução/Objetivos
Inicialmente, o campo de conhecimento clínico não foi definido como aquele que tratava apenas
do visível(1). Assim, a clínica constitui-se em um arcabouço de conhecimentos que produz
sustentação ao trabalho da Enfermagem e que, no entanto, parece estar sendo pouco explorada,
tanto no ensino quanto na prática assistencial e pesquisa em Enfermagem. O presente estudo
suscitou da inquietação em valorar tais saberes, que fazem parte dos processos de produção de
saúde e constituem-se em importantes instrumentos de trabalho. O objetivo do estudo foi
conhecer a produção de conhecimento da Enfermagem brasileira atrelada à temática da clínica.

Metodologia
Foi realizada uma revisão integrativa na qual a coleta de dados ocorreu em julho de 2009. Foram
acessados artigos do período de 2005 a 2009, indexados na base de dados SciELO. Os critérios
de inclusão no estudo foram as palavras-chave “enfermagem”, “clínica” e “prática clínica” no
resumo dos artigos, resultando em dezesseis publicações. O processo de análise ocorreu através
da análise textual, a qual se trata de um modo de aprofundamento e mergulho em processos
discursivos(2).

Resultados e discussão
Quanto aos objetivos propostos pelas publicações, identificou-se que a maioria abordava
conceitos, métodos, diagnósticos de Enfermagem, tratamento, intervenções de Enfermagem e a
relação entre conhecimento e prática na Enfermagem. A clínica, na concepção de campo de
conhecimentos para a produção de saúde e cuidado, não foi abordada como temática central em
nenhum dos artigos analisados, apresentando-se aparentemente como objeto secundário. A
Prática Baseada em Evidências, referida em quatro dos artigos estudados, demonstrou ser
valorizada na construção de subsídios para o cuidado de Enfermagem. Contudo, dois dos artigos
mencionam a dificuldade de realizar tal incorporação aos cuidados de Enfermagem na prática
cotidiana do enfermeiro. De maneira semelhante, dois artigos referiram a existência de
dificuldades em conectar efetivamente determinados diagnósticos de Enfermagem à prática
clínica. Assim, observa-se que, mesmo para aqueles conhecimentos já reconhecidos e
estabelecidos na produção de cuidados em Enfermagem, ainda existem fragilidades que indicam a
necessidade de mais investigações para a consolidação de tecnologias de cuidado em
Enfermagem. Assim, uma revisão integrativa com abordagem qualitativa pode colaborar para a
aproximação entre teoria e prática de Enfermagem, pois poderá minimizar discrepâncias
conceituais, além de contribuir para a condensação de saberes acerca de diferentes fenômenos
biopsicossociais. Um dos artigos do estudo ainda aponta a dinamicidade do conhecimento em
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Enfermagem e ainda considera a prática clínica como um instrumento de avaliação que subsidia
tanto o cuidado quanto a pesquisa. Desse modo, compreende-se que as características peculiares
relacionadas à integralidade e à contextualização do cuidado contribuem com importantes
inquietações a serem respondidas pela pesquisa clínica em Enfermagem.

Conclusão
A partir do estudo verificou-se que o distanciamento da Enfermagem do modelo clínico pode ter
fragilizado o campo teórico dos enfermeiros acerca da clínica como instrumental para a realização
do processo trabalho da Enfermagem e, portanto, consistir em um aspecto que inibe a
identificação de diversos elementos para a pesquisa clínica.
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